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RESUMO:  
Os estereótipos estão inter-relacionados com a discriminação, uma vez que tal conceito é 

uma visão social, criada antes do conhecimento da realidade, sendo determinada de forma 

interna sobre o mundo externo. Ademais, as opiniões individuais já estão construídas, sendo 

passadas de geração para geração, defendendo tradições, posições e pensamentos 

sociais. Em decorrência disso, torna-se explícito que há interferência direta desses 

conceitos nas relações sociais, tais como no cotidiano de pessoas deficientes, já que estas 

são historicamente excluídas e desfavorecidas em consequência dos estereótipos criados 

sobre sua capacidade. Existem terminologias inadequadas para se referir à pessoa 

portadora de  alguma deficiência, como aleijado, inválido, mutilado e anormal, pois são 

palavras que não definem a deficiência, mas sim uma visão criada socialmente, que não 

condiz com a realidade. Em face disso, esta pesquisa tem como objetivo refletir sobre os 

estereótipos atribuídos às pessoas deficientes, buscando compreender a interferência 

destes no imaginário coletivo. Para realizar tal análise, primeiramente, estudou-se por meio 

de revisão bibliográfica, a definição do termo estereótipo. Em seguida, aplicou-se um 

formulário digital para a comunidade da cidade de Londrina, a fim de reconhecer suas 

concepções acerca do grupo deficiente. A partir das respostas obtidas pode-se perceber 

que visão distorcida do deficiente, como um ser ingênuo, indefeso e incapaz, está 

cristalizada na sociedade. Além disso, verificou-se a inexistência de um movimento que se 

oponha a esse pré-conceito.  
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INTRODUÇÃO 
 

De acordo com Guerra (2002), o estereótipo é uma visão social, criada antes do 

conhecimento da realidade, sendo determinada de forma interna sobre o mundo externo. 

Ainda segundo o autor, a opinião individual já estaria construída, sendo passada de geração 

para geração, defendendo tradições culturais e posições sociais. Ademais, os estereótipos 

estão inter-relacionados com os conceitos de discriminação e preconceito. 

Segundo a Organização das Nações Unidas (2006), as pessoas com deficiência são 

aquelas com impedimentos a longo prazo, de natureza física, intelectual ou sensorial. A 

Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência assegura que estes indivíduos podem 

participar efetivamente de atividades sociais em igualdade de condições com as demais 

pessoas. Além disso, esse grupo deve receber tratamento igualitário nos campos de 

educação, saúde e segurança, sem qualquer tipo de discriminação. 

As leis que respaldam os direitos das pessoas com deficiência são recentes, uma 

vez que sua trajetória histórica é marcada pelo preconceito e exclusão, tendo maiores 

avanços após a Segunda Guerra Mundial. A ignorância da sociedade em relação a esse 

grupo, da mesma forma que seu passado, são fatores que podem contribuir para a criação 

de estereótipos errôneos, com influência direta sobre estes indivíduos. 

Ademais, de acordo com BENVENHO e GIMENES (2010), existem terminologias 

inadequadas para se referir à pessoa portadora com deficiência, como aleijado, inválido, 

mutilado e anormal, pois são palavras que não definem a deficiência, sim uma visão criada 

socialmente, que não condiz com a realidade. O trabalho busca analisar os estereótipos 

atribuídos aos deficientes, além de compreender  suas consequências no cotidiano destes.  

Primeiramente, será realizado um estudo histórico sobre a trajetória da deficiência 

pelo mundo, após isso, formulários digitais serão compartilhados com a comunidade, com 

o objetivo de mapear seu entendimento sobre deficiência e grupo deficiente, para então 

examinar a relação dos estereótipos com a deficiência e inclusão.  

 

PROBLEMA E JUSTIFICATIVA  

A história da humanidade para as pessoas deficientes está baseada no preconceito e 

exclusão pela sociedade. Apesar de tantos avanços em relação à tecnologia e 

acessibilidade em espaços físicos, os estereótipos acerca desses indivíduos ainda é 

constante. Tal fato influencia diretamente no bem-estar e na qualidade de vida deste grupo, 



 

 

uma vez que eles recebem características que não condizem com sua real situação. 

Sabendo disso, quais são os preconceitos relacionados aos deficientes? Seria possível 

erradicar e desmistificar esses entendimentos? 

HIPÓTESE  

Apesar do desenvolvimento estrutural e legal acerca da inclusão de pessoas deficientes na 

sociedade brasileira, esta ainda pode ser considerada atrasada em relação ao tratamento 

desses indivíduos. 

OBJETIVO  

Objetivo geral: analisar as características atribuídas às pessoas deficientes e suas 

influências nas relações sociais .  

Objetivos específicos: 

● Realizar o estudo histórico sobre as características atribuídas às pessoas 

deficientes; 

● Analisar, do ponto de vista social, as consequências diretas dos estereótipos 

no cotidiano das pessoas com deficiência; 

● Compreender a real situação de uma pessoa com deficiência e suas opiniões 

acerca do preconceito e estereótipos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Esta é uma pesquisa bibliográfica e portanto se utilizou de sites, artigos e livros para 

compor seu texto. A fim de cumprir os objetivos, primeiramente buscou-se realizar o estudo 

histórico sobre as características atribuídas às pessoas deficientes. Em seguida, aplicou-se 

um questionário digital na plataforma do Google Forms para a comunidade em geral da 

cidade de Londrina, a fim de analisar o entendimento desse grupo sobre a deficiência e o 

estereótipo. Foi obtido um total de 53 participantes. Posteriormente, elaborou-se, uma 

proposta de intervenção para alunos de oitavo e nono ano do Colégio Interativa. 29 

estudantes participaram, sendo 15 do nono ano e 14 do oitavo. Os participantes 

responderam questionários digitais na plataforma do Google Forms, além de debaterem 

sobre preconceito e exclusão. Em seguida, objetiva-se investigar, do  ponto de vista social, 

as consequências diretas dos estereótipos no cotidiano das pessoas com deficiência. Em 

um terceiro momento, intui-se compreender a real situação de uma pessoa com deficiência 



 

 

e suas opiniões acerca do preconceito e estereótipos, com a intenção de comprovar se os 

entendimentos sociais construídos condizem com a realidade de uma pessoa deficiente.  

  
Figura 1: proposta de intervenção. Fonte: Murari, 2021. 

 
Figura 2: alunos respondendo questionário. Fonte: autor, 2021. 

 

 

Figura 3: alunos durante a proposta de intervenção. Fonte: autor, 2021. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os questionários digitais disponibilizados para a comunidade em geral de Londrina 

demonstram os seguintes resultados:  



 

 

 

Gráfico 1: pergunta 1 do questionário. Fonte: autor, 2021. 

 

A partir do gráfico acima, é possível observar a existência de um estereótipo de que o 

deficiente enfrenta dificuldades para exercer uma função, já que 52% dos participantes 

concordam com este pensamento. 

 

Gráfico 2: pergunta 2 do questionário. Fonte: autor, 2021. 

 

O gráfico acima permite compreender que 79% dos participantes acreditam que a pessoa 

com deficiência ocuparia cargos de empregado no setor privado e 11% visualizam esse 

grupo como desempregado, demonstrando a ausência da visão de sucesso profissional.  



 

 

 
Gráfico 3: pergunta 3 do questionário. Fonte: autor, 2021. 

 

O gráfico demonstra que os participantes possuem o entendimento de que as palavras 

“normal” e “perfeito” como preconceituosas, uma vez que ao contrário destes adjetivos 

podem ser associados à deficiência, porém a criança com impedimentos a longo prazo é 

normal. 

 

 

Figura 4 e gráfico 4: pergunta 4 do questionário. Fonte: autor, 2021. 

 

A partir dos resultados obtidos, é possível compreender que a deficiência é associada, 



 

 

primeiramente, a algo físico, já que a criança na imagem poderia sim possuir algum tipo de 

impedimento intelectual, mas os participantes não observaram desta forma. 

 

Gráfico 5: pergunta 5 do questionário. Fonte: autor, 2021. 

 

A partir da análise do gráfico, observou-se contradições nos pensamentos dos participantes. 

Ao serem questionados sobre a área de atuação que uma pessoa deficiente poderia ocupar, 

92% dos participantes afirmam que “trabalhar em qualquer área e exercer qualquer função 

de seu interesse”.  

 

Gráfico 6: pergunta 6 do questionário. Fonte: autor, 2021. 

 

Os envolvidos na pesquisa possuem estereótipos em relação ao deficiente, pois 13% 

entende este indivíduo como ingênuo, além de 5% enquadrar a pessoa com deficiência 

como incapaz e 7% como anormal. Os resultados, ao serem comparados com o restante, 

são baixos, mas podem afetar a vida da pessoa com deficiência. 



 

 

 

 

Gráfico 7: pergunta 7 do questionário. Fonte: autor 2021. 

 

O gráfico 7 apresenta resultados positivos, pois 96% dos envolvidos entendem que a 

pessoa com deficiência é capaz de conseguir um emprego e concluir o ensino superior. 

 

Gráfico 8: pergunta 8 do questionário. Fonte: autor, 2021. 

 

Os participantes da pesquisa compreendem o que seria acessibilidade e inclusão da pessoa 

com deficiência, já que 96% acredita que a sociedade não está adaptada para incluir esse 

grupo. 



 

 

 

Gráfico 9: pergunta 9 do questionário. Fonte: autor, 2021. 

 

Compreende-se, com a análise do gráfico, que os participantes reconhecem a existência do 

preconceito em relação ao deficiente na sociedade brasileira, mas, ao mesmo tempo, 

possuem pensamento preconceituoso, como no gráfico 1 e 6. 

 

Gráfico 10: pergunta 10 do questionário. Fonte: autor, 2021.  

 

Os entrevistados reconhecem também algumas palavras como discriminatórias, como 

“retardado” e “anormal”. 

A proposta de intervenção para alunos do Colégio Interativa demonstra os seguintes 

resultados:  



 

 

 

Gráfico 11: pergunta 1 da proposta de intervenção. Fonte: autor, 2021. 

 

A partir do gráfico, é possível afirmar a definição de estereótipo como algo compartilhado 

por gerações, já que 79% dos estudantes concordam que o pensamento de terceiros pode 

influenciar na sua opinião individual. 

 

Gráfico 12: pergunta 2 da proposta de intervenção. Fonte: autor, 2021. 

 

Os resultados do gráfico 12 permitem analisar que apenas 27% busca fontes confiáveis 

para a construção de sua opinião, e 69% faz tal exercício de forma autônoma, 

desconsiderando que, provavelmente, esta opinião não é fabricada sem influência do 

mundo exterior, como foi apresentado.  



 

 

 

Gráfico 13: pergunta 3 da proposta de intervenção. Fonte: autor, 2021. 

 

O gráfico 13 explicita que 79% acredita que as redes sociais, jornais e a televisão podem 

interferir em seu entendimento particular, ou seja, a representatividade da pessoa deficiente 

na mídia poderia ter a capacidade de ditar o pensamento da sociedade sobre esse grupo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a conceituação de termos como a deficiência e estereótipo, além dos resultados 

obtidos através da aplicação de questionários e proposta de intervenção, compreende-se 

que existe um estereótipo em relação ao deficiente na sociedade brasileira, que é visto 

como incapaz, pensamento compartilhado pela sociedade brasileira. Tal entendimento pode 

ocorrer seja pela falta de representatividade, seja pela construção histórica acerca desse 

grupo, que sempre foi representado como anormal e guerreiro, apenas por possuir um 

impedimento que o impossibilita de realizar determinadas ações, física ou intelectualmente.  
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